
O 1 de Março celebram-se as eleiçons nas Comunidades Autónomas galega e basca a maos das instituiçons 
autonómicas criadas para diluir as necessidades de liberdade dos nossos povos. Trinta anos depois as 
juventudes galega e basca fazemos um chamamento a defender o projecto da independência.

Nestes 30 anos condenárom-nos a viver baixo a dominaçom de España, neagando-nos em todo o momento 
os nossos direitos e obrigando-nos a ser espanholas/es mediante as suas estratégias de assimilaçom. Os 
marcos autonómicos chegárom ao seu fim, ainda que na sua criaçom quigérom-nos vender como umha 
alternativa que respondia às mesmas ánsias de liberdade que tínhamos agora, 30 anos depois, está claro que 
nom respondem aos nossos direitos senom às necessidades do Estado Espanhol e aos autonomistas. Aliados 
obedientes como  o PNB ou BNG que ajudam a blindar as autonomias e acabar com a dissidência, para assim 
assegurar a continuaçom do franquismo disfarçado de democracia.

Todos estes anos de luita a favor da independência e o socialismo, defendendo os nossos direitos e 
construíndo os nossos projectos levárom-nos ao momento que hoje em dia estamos vivendo, onde os dous 
projectos (por um lado o da constituiçom espanhola e por outro o da independência) estám cara a cara.

Ainda que os estados abusárom das armas do poder nas suas estratégias aniquiladoras repressivas nom 
puiderom terminar connosco. A juventude soubo responder aos ataques e seguir na construcçom face outro 
modelo de vida. Ilegalizaçons, detençons, prisom, persecuçom e a discriminaçom sistemática que vive hoje 
em dia a juventude organizada é o exemplo do dano causado ao estado capitalista patriarcal ante o amago de 
aplicar o seu projecto.

A juventude necessita um cámbio, @s jovens queremos ser don@s dos nossos direitos, queremos construir 
umha sociedade diferente, que se sostenha sobre as necesidades da classe obreira e nom do capital, e 
trabalhamos com este objectivo.

Mostra disto som as iniciativas levadas a cabo pol@s jovens nas aldeias, bairros e colégios para denunciar a 
situaçom precária que vive a juventude. @s jovens queremos romper com o sitema capitalista patriarcal 
imposto, nom temos futuro com os que se enriquecem graças aos nossos direitos.

Nós nom temos nengumha dúvida de qual é a nossa opçom, e por isso continuaremos a luitar para conseguir 
a independência e o socialismo. Queremos um povo livre, ser don@s dos nossos direitos e respostar às 
necessidades e interesses do povo trabalhador. Por isso, temos que acabar com a constituiçom e reivindicar 
que nem Euskal Herria nem a Galiza som Espanha!

Nom nos imos deixar enganar polas mentiras dos autonomistas, polas meias verdades desses que só 
procuram silhons e poltronas e vendem os  nossos povos polo dinheiro de Madrid. Temos que deixar claro que 
Euskal Herria e Galiza nom estám em venda e que a única alternativa que temos é a INDEPENDÊNCIA.

A luita é o único caminho!
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